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NOVAS MEMBRANAS COMPÓSITAS BASEADAS EM NAFION 
MODIFICADA COM OS LÍQUIDOS IÔNICOS PRÓTICOS A 
BASE DO CÁTION TEA-PS PARA PEMFC

Resumo: A perspectiva de esgotamento dos combustíveis fósseis aumenta a chance 
de uma crise energética e impulsiona a busca por recursos renováveis, como energia 
solar, eólica e hidrogênio. O hidrogênio puro é usado nas células de combustível 
PEMFCs para converter energia química em elétrica, sem emissões de CO2, baixa 
temperatura e alta densidade de energia. Essas células usam a membrana de 
Nafion, que tem como limitação a faixa de temperatura de 20 a 80°C. Acima de 
80°C, a condutividade diminui devido à evaporação da agua que é necessária para a 
ionização de prótons dos grupos de ácido sulfônico. A presença de água é essencial 
para a ionização de prótons a partir dos grupos de ácido sulfônico [1, 2]. Essa perda 
de condutividade e estabilidade justifica a necessidade de desenvolver uma PEM 
alternativa, que exceda o limite de operação de 80 °C e possa operar com baixa 
umidade relativa (RH) [3]. Sob essas condições, o eletrólito deve ter boa condutividade, 
além de estabilidade mecânica, térmica e química. Nos últimos anos, líquidos iônicos 
(LI) têm sido considerados uma alternativa atraente para aplicação em células de 
combustível de membrana de polímero de alta temperatura (HT-PEMFC) devido às 
suas propriedades, como alta condutividade iônica e baixa pressão de vapor [4]. O cátion 
3-trietilamônio propanossulfônico (TEA-PS+) associado ao ânion tetrafluoroborato, 
hidrogenossulfato ou trifluorometanosulfonato levou a formação dos novos líquidos 
iônicos próticos (LIs) ácido tetrafluoroborato de 3-trietilamônio propanossulfônico 
(TEA-PS-BF4), ácido hidrogenossulfato de 3-trietilamônio propanossulfônico (TEA-
PS-HSO4) e ácido trifluorometanosulfonato de 3-trietilamônio propanossulfônico 
(TEA-PS-CF3SO3), respectivamente. Esses LIs são usados para produzir membranas 
compostas Nafion/LI com 2,5, 5 ou 10% em peso de LI. Os resultados mostram que 
a adição de LI melhora a estabilidade térmica, hidrofilicidade e condutividade. 
Experimentos realizados com membranasNafion/IL em uma célula de combustível 
de membrana de troca de prótons a 100 °C indicam que a membrana contendo 5% 
em peso de TEA-PS-HSO4 é a mais eficiente, produzindo um aumento da densidade 
de corrente máxima de aproximadamente 230% em comparação com a membrana 
original.
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